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COMUNICADO SNQTB/SIB N.º 40/2022 
 

 

ATRIBUIÇÃO DE APOIO EXCECIONAL AOS BANCÁRIOS: 
CHEGOU A VEZ DE AS PROPOSTAS DO SNQTB E SIB TEREM 

TIDO ACEITAÇÃO NO MONTEPIO GERAL! 
 

No passado dia 23 de setembro, conforme consta no Comunicado n.º 31/2022, SNQTB e SIB 
propuseram aos Bancos a implementação de medidas de mitigação dos efeitos da 
inflação e do aumento do custo de vida. Em concreto, foram apresentadas aos Bancos as 
seguintes propostas: 

a) Quanto aos bancários no ativo: implementação de uma medida extraordinária, 

consubstanciada no pagamento, pontual e excecional, de um montante para mitigar a inflação, 

a realizar em outubro de 2022; e, 

b) Quanto aos bancários reformados: renovámos o convite para que os Bancos intervenham 

junto do Governo em defesa dos respetivos bancários reformados, de modo que todos recebam 

o complemento excecional a pensionistas. 

Dois meses depois, a proposta destes Sindicatos continua a ter aceitação, ainda que parcial. 

Depois de Bankinter, BCP, Santander, CCAM, CGD, Credibom e EuroBic, chegou agora a vez do 

Montepio Geral, que anunciou a implementação das seguintes medidas quanto aos trabalhadores 

no ativo: 

• Pagamento extraordinário e suplementar de um montante único aos trabalhadores. Os 

trabalhadores com uma remuneração mensal efetiva até 1500€ vão receber 600€ e 

os trabalhadores com uma remuneração mensal efetiva entre 1500€ e 2500€ 

receberão 400€. Este montante será pago em dezembro; 

• No Crédito à Habitação ACT, aprovação do aumento do plafond individual para 200.000€ 

nas novas operações do processo ACT de 2023, o reforço do plafond global desta linha de 

crédito (para abranger maior número de pedidos de trabalhadores) e a possibilidade de 

alargamento do prazo até 70 anos de idade (com limite de 40 anos de maturidade), em 

situações comprovadas de agravamento acentuado no rendimento familiar; 
 

• Foram ainda implementadas outras medidas associadas aos créditos dos 

trabalhadores, para mitigação do agravamento das condições económicas, nomeadamente 

a possibilidade de alargamento de prazos e acesso ao crédito multifunções para consolidação 

de créditos e saneamento financeiro; e, 
 

• No apoio escolar a filhos foi renovado, para 2023, o apoio complementar a todos os níveis 

de ensino, subsídio de material e de alojamento, o pagamento em dezembro do subsídio de 

material e de um trimestre de complemento escolar e a introdução de um novo apoio 

denominado Prémio de Excelência Escolar. 
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O SNQTB e SIB saúdam a implementação destas medidas pelo Montepio Geral, na 

sequência da iniciativa destes Sindicatos e correspondendo às preocupações que foram 

manifestadas. Porém, entendem que deveriam ser adotadas medidas mais abrangentes. 

Efetivamente, quanto ao pagamento extraordinário e suplementar, além de se justificar 

ser em montante superior, deveria ser em montante igualitário e abrangendo todos os 

trabalhadores, pois a redução de rendimentos em resultado da inflação e o aumento do custo de 

vida têm efeitos transversais.  

Quanto às medidas do crédito à habitação ACT, nomeadamente o valor do plafond individual 

até 200.000€, deveria ser aplicado também aos créditos em curso e não apenas aos novos créditos 

em 2023. 

Complementarmente, entendem estes Sindicatos que deveriam ser adotadas medidas relativas à 

atualização dos subsídios de estudo e infantil, bem como sobre o valor pago por 

quilómetro nas deslocações para o local de trabalho. 

Recordamos que, sem prejuízo das medidas ora anunciadas, também em relação ao Montepio 

Geral, estes Sindicatos continuam a negociar a revisão salarial para 2021 e 2022, 

defendendo uma atualização que seja justa e ajustada à realidade. 

Esperamos que os demais Bancos, um número decrescente a cada dia que passa, 

apliquem também as medidas propostas por estes Sindicatos. 

Manteremos os nossos sócios informados sobre este assunto. 

 

Lisboa, 23 de novembro de 2022. 

 

As Direções dos Sindicatos 

 

 

 


